
ARTIGO

PROSPECÇÃO DE CADEIAS PRODUTIVAS E
GESTÃO DA INFORMAÇÃO

Antônio Maria Gomes de CASTROI

RESUMO

A aplicação de técnicas prospectivas tem sido introduzida na pesquisa e na gerência do
agronegócio e de suas cadeias produtivas, sendo capaz de tornar mais precisa e eficaz a
formulação de estratégias e a própria gestão da competitividade. Todavia, para se torna-
rem realidade, estes mecanismos analíticos precisam manejar grandes quantidades de
informação, sem a qual toda a sua eficiência se torna comprometida. Este trabalho pro-
põe-se a apresentar estes novos conceitos e ferramentas de análise de agronegócio e de
cadeias produtivas, notadamente no que tange a aplicação de estudos defuturo focados no
desempenho desses sistemas. É também examinada a questão da informação como base
para estes estudos epara aformulação de estratégias e discutem-se formas de aprimorar a
gestão deste insumo vital para o aprimoramento do desempenho.
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ABSTRACT

The application of prospective techniques has been recently introduced in agribusiness
R&D and management in Brazil aiming at making strategy development more precise and
accurate. However, to be actually useful, these analytical tools need to manage a great
deal of information, not always available, which may blur their results. This paper intinds
present a general review of such new concept and tools analytical used in Brazil, as a way
of strategy and decision making within the agribusiness and commodities production
chains environment. lt establishes the importance of information management for the
attainment of useful results and agribusiness development strategy making.
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INTRODUÇÃO desempenho diferenciado, a preocupação com a

qualidade, eficiência e competitividade,antes pouco
evidenciadas, passaram a emergir enfatizando a
importância da gestão nesses setores.

Este choque de mercado e competitividade

também veio acompanhadoda valorização da inova-
ção, como fatorde crescimentopara as organizações
ligadas ao agronegócio. Inovação tecnológica e
gerencial passaram a representar fator crucial para a

A abertura dos mercados, ocorrida ao longo da

década de 90 no Brasil, acarretou a modificação na

gestão de diversos segmentos do agronegócio brasi-

leiro. Vários produtos e setores, antes protegidos da

competição por barreiras alfandegárias e fiscais, pas-

saram a se submeter à competição de concorrentes

externos, pelo predomínio do mercado nacional. O
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competitividade das organizações, tanto para

aquelas diretamente envolvidas na produção de bens

agrícolas, como as pertencentes ao ambiente orga-
nizacional desse sistema, como é o caso das organi-

zações de P&D.

A própria conceituação da agricultura como

agronegócio foi uma mudança auspiciosa. A preocu-

pação com a inovação e com o desempenho levou à

conclusão que o foco em segmentos da agricultura e

em disciplinas do conhecimento, já não eram sufi-

cientes para gerar a compreensão necessária para a

gestão da atividade (Castro et aI., 1992).

A visão sistêmica trazida pela conceituação

do setor agrícola como agronegócio foi um avanço

no método científico, apoiando a pesquisa neste

segmento da economia. Ao considerar a agricultura

como agronegócio foi possível realçar a dimensão

gerencial deste empreendimento e reforçar a neces-

sidade de inovação tecnológica e gerencial, como

instrumentos para o seu crescimento.

Analisar o agronegócio como um grande

sistema nacional, vocacionado para a produção de

produtos agrícolas e segmentado em subsistemas de

finalidades mais específicas, as cadeias produtivas,

oferece excelentes oportunidades para incrementar o

conhecimento sobre o desempenho desses sistemas.

A partir desse conhecimento ampliado, é possivel

traçar estratégias mais realistas para a sua gestão.

A formulação de estratégias sempre demanda,

entre outros pré-requisitos, o conhecimento sobre

cenários ou visões de futuro. Estratégias englobam

padrões de respostas a oportunidades ou ameaças

que devem ser interpretadas a partir de eventos,

fatos, comportamentos atuais e suas tendências. A

aplicação de técnicas prospectivas oferece o marco

conceitual e as ferramentas adequadas para trabalhar

convenientemente esta questão.

Todo este sofisticado aparato técnico e geren-

cial tem sido introduzido na pesquisa e na gerência

do agronegócio e é capaz de tomar mais precisa e efi-

caz a formulação de estratégias e a própria gestão da

competitividade no seu âmbito. Todavia, para se
tomarem realidade, estesmecanismos analíticospre-

cisam manejar grandes quantidades de informação,

sem a qual toda a sua eficiência se toma compro-

metida. Coletar, interpretar, armazenar, recuperar e
difundir informação de qualidade sobre o desem-

penho das organizações direta e indiretamente
ligadas ao agronegócio é uma tarefa de formidável

complexidade e de impacto direto sobre os seus
futuros avanços.

Este trabalho propõe-se a apresentar estes
novos conceitos e ferramentas de análise de agro-

negócio e de cadeias produtivas, notadamente no

que tange a aplicação de estudos de futuro focados
no desempenhodesses sistemas. Discorre-se sobre o
marco conceitual,metodologias e técnicas utilizadas

e sobre a aplicação dos resultados obtidos nesses

estudos para a gestão do desempenho do agronegó-
cio. É também examinada a questão da informação

como base para estes estudos e para a formulação
de estratégias e discutem-se formas de aprimorar a

gestão deste insumo vital para o aprimoramento do

desempenho.

A VISÃO SISTÊMICA DA AGRICULTURA

Conceito de agronegócio e

de cadeias produtivas

Os conceitos de agronegócio (ou negócio

agrícola), de cadeia produtiva, sistema produtivo

constituem aplicações da teoria geral dos sistemas,

ou enfoque sistêmico. Um sistema é, na definição

de Sppeding (1975), "um conjunto de componentes
interativos". A caracterização de um sistema (ou

sua análise) inicia-se com o estabelecimento de

seus objetivos, seguida da definição de seus limites,

subsistemas e entidades componentes e contexto

externo. Ao definir limites e hierarquias, estabe-

lecem-se as interações de seus subsistemas com-

ponentes, mensuram-se suas entradas e saídas e

respectivos desempenhos intermediários (subsiste-

mas) e final (sistema).
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A agricultura como um todo compreende

componenteseprocessos interligadosque propiciam

a oferta de produtos aos seus consumidores finais,

através datransformação de insumospelas entidades

ou organizaçõescomponentes. Este conjunto depro-

cessos e instituições ligadas por objetivos comuns

constituium sistema que,por sua vez, englobaoutros
sistemasmenores, ou subsistemas.O sistemamaior é

o chamado negócio agrícola, "agribusiness", ou

agronegócio, termo que será adotado por este traba-

lho (Castro et aI., 1996(b); 1996 (c».

O agronegócio compõe-se de cadeias produ-

tivas, e estas possuem entre seus componentes os

sistemasprodutivos, que operam em diferentesecos-
sistemas ou sistemas naturais. No ambiente externo

ou contexto do agronegócio, existe um conglome-

rado de instituições de apoio, composto de organi-

zações de crédito,pesquisa, assistênciatécnica, entre

outras, e um aparato legal e normativo, exercendo

forte influência no seu desempenho (Davis & Gold-

berg, 1957;Araujo et aI., 1990).

Conseqüentemente, a gestão do agronegócio
busca mobilizar conceitos e instrumentos de inter-

venção nas cadeias produtivas, como o crédito agrí-

cola, a inovação tecnológica e gerencial, as normas

de taxação, serviços de apoio etc. para melhorar o

desempenho em relação a algum indicador especí-
fico. Estas intervenções, entretanto, só se tomam

eficazes quando é possível compreender sistemati-

camente,não só o que ocorrenos limites dasproprie-

dades rurais, mas em todos os segmentos em que a

produção agropecuária se insere.

O agronegócio é definido como um

conjunto de operações de produção, processa-
mento, armazenamento, distribuiçãoe comer-

cialização de insumos e de produtos agrope-
cuários e agroflorestais. Inclui serviços de

apoio e objetiva suprir o consumidor final de
produtos de origem agropecuária e florestal.
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A cadeia produtiva é o conjunto de
componentes interativos, incluindo ossiste-

mas produtivos, fornecedores de insumos

e serviços, industriais de processamento e
transformação, agentes de distribuição e
comercialização, além de consumidores

finais. Objetiva suprir o consumidor final de
determinados produtos ou sub-produtos
(Castro et aI. 1994; 1996(a».

A Figura 1ilustra uma típica cadeia produtiva
agrícola, com os seus principais componentes e
fluxos. Distinguem-se os seus componentes mais
comuns, ou sejam, o mercado consumidor, com-
posto pelos indivíduos que consomem o produto
final (e pagam por ele), a rede de atacadistas e vare-
jistas, a indústriade processamento e/ou transforma-
ção do produto, as propriedades agrícolas, com seus
diversos sistemas produtivos agropecuários ou
agroflorestaise os fornecedores de insumos (adubos,
defensivos, máquinas, implementos e outros ser-
viços).

Esses componentes ou entidades estão rela-
cionados a um ambiente institucional (leis, normas,
instituições normativas) e a um ambiente organiza-
cional (instituições de governo, de crédito etc.), que
em conjunto, exercem influência sobre os compo-
nentes da cadeia e sobre o seu desempenho como um
todo.

As cadeias produtivas agrícolas devem suprir

o consumidor final de produtos em qualidade e
quantidade compatíveis com as suas necessidades e

a preços competitivos. Por esta razão, é muito forte
nelas a influência do consumidor final sobre os

demais componentes e é importante conhecer as
demandas desse mercado consumidor.

O sistema produtivo é um conjunto de

componentes interativos que objetiva a produ-

ção de alimentos, fibras, energéticos e outras

matérias-primas de origem animal e vegetal. É
um subsistema da cadeia produtiva, referin-

do-se às atividades produtivas, denominadas

como de "dentro da porteira da fazenda" (Cas-

tro et aI. 1996(b».
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Ambiente organizacional

Ambiente institucional

q Fluxo de materiais . Fluxo de capital

D Componentes da CP ou elosT Transações

Figura 1. Representação da cadeia produtiva.
Fonte: Castro et aI., 1995, citando Zibersztain, 1994.

No gerenciamento dos sistemas produtivos,
busca-se, em geral:

a) maximizar a produção biológica e/ou
econômica;

b) minimizar custos;

c) maximizar a eficiência do sistema produ-
tivo para detenninado cenário socioeconô-
mlCO;

d) atingirdeterminadospadrõesde qualidade;

e) proporcionar sustentabilidade ao sistema
produtivo;

f) garantir competitividade ao produto.

Análise de cadeias produtivas

A compreensão do funcionamento do agrone-

gócio é essencial para a sua gestão. Este conheci-

mento pode ser grandemente ampliado aplicando-se

a lógica e as técnicas de análise de sistemas. A

análise do agronegócio como sistema pode fornecer

importantes subsídios para a fonnulação de macro-

políticas e de estratégias de desenvolvimento
setorial. Todavia, os resultados das análises de

cadeias produtivas oferecem maiores oportunidades
de aplicação, pela sua maior especificidade e
possibilidade de aprofundamento, seja no plano do
desenvolvimento setorial, na gestão das cadeias ou
na identificação de demandas tecnológicas para
P&D.

Por esta razão, desenvolveu-se preferencial-

mente metodologia para a análise de cadeias produ-

tivas e para a prospecção de suas demandas (Castro

et aI., 1995), com conceitos e instrumentos aplicá-

veis. No documento produzido, encontram-se méto-

dos e técnicas sugeri das para executar a análise da

cadeia produtiva e a prospecção de demandas tecnló-

gica e não tecnológicas, dos diversos componentes
da cadeia.

A base comum das etapas na metodologia são
as mesmas dos elementos necessários à caracteri-

zação de um sistema:

a) explicitação de objetivos e limites do siste-
ma;

Transinformação, v. 13, n° 2, p. 55-72, julho/dezembro, 200 I

Fazendas b:A I I q
Fonecedores

I. Sistemas Agro- Atacadistas ..! Consumidoresde insumo
produtivos . industria . . Varejistas finais

T5 ,1,2,3,...n T4 T21 IT IT3



PROSPECÇÃO DE CADEIAS PRODUTIVAS E GESTÃO DA INFORMAÇÃO

b) caracterização do contexto ou ambiente ex-
terno do sistema;

c) definição de componentes do sistema e seus
respectivos fluxos ou interações;

d) especificação dos insumos, produtos saídos
e de pontos de estrangulamento, considera-
dos críticos ou relevantes ao desempenho
do sistema.

Sob a ótica de análise proposta, os pontos de

estrangulamento,ou fatores críticos ao desempenho,
atuais, potenciais e futuros, constituem-se deman-

das tecnológicas e não tecnológicas, que passam a

orientar as intervenções para a gestão da cadeia pro-
dutiva.

Uma apresentação mais detalhada destameto-

dologia e das técnicas empregadas é feita posterior-
mente neste trabalho.

Desempenho de cadeias produtivas

o processo produtivo deve ter seu desempe-
nho orientado e aferido por um conjunto de critérios.De

forma geral, os principais marcos de referência para

valorar demandas de uma cadeia produtiva podem

considerar como critérios: competitividade, eficiên-

cia, qualidade e/ou equidade (Castro et al.,1996).

Recentemente, foi desenvolvido um novo

conceito para a competitividade das empresas, o de

vantagem competitiva (Porter, 1997). Por este con-

ceito, distinguem-se apenas duas formas de empre-

sas que se diferenciarem de suas concorrentes, apre-

sentando uma vantagem competitiva: a diferencia-

ção ou os baixos custos. Uma terceira dimensão a ser

considerada, afetando a diferenciação ou os baixos

custos é o escopo, ou seja, a gama de segmentos de

mercado visados pela empresa. A função deste
modelo conceitual é o fornecimento de elementos

para a formulação de estratégias de gestão da compe-

titividade das empresas.

Juntamente com o conceito de competitivi-
dade industrial, Porter desenvolveu o conceito de

cadeia de valor na Empresa, um modelo de análise

competitiva e um conjunto de estratégias genéricas,

capazes de orientar a formulação de estratégias espe-
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cíficas de competitividade. Isto se constituiu numa

base teórica para o planejamento de competitividade

industrial, tomando-se uma referência para o plane-

jamento da competitividade nos meios acadêmicos e

empresariais (Mintzberg et aI., 2000).

O conceito de competitividade em cadeias

produtivas agropecuárias pode ser derivado a partir

do conceito estabelecido por Porter, considerando os

produtos ou subprodutos da cadeia competindo no

mercado consumidor de produtos agropecuários. Há

que se distinguir, entretanto, produtos com valor

agregado ou diferenciados por algum tipo de caracte-

rística distintiva e produtos do tipo commodities. O

estabelecimento de vantagem competitiva será dife-
rente em cada caso.

Para o caso de cadeias produtivas produtoras

de commodities, face a não diferenciação do produto

final, a competitividade é principalmente estabe-

lecida por baixos custos, que permitem uma lucrati-

vidade para a cadeia produtiva mesmo quando os

preços dos produtos são baixos. Isto significa uma

eficiência produtiva maior, ao longo de toda a cadeia

produtiva. Notar que a análise neste caso é compara-

tiva, abrangendo as cadeias produtivas concorrentes,

e deve englobar tudo o que ocorre antes, dentro e fora

da porteira da fazenda e não apenas o que se passa

dentro da fazenda, nos sistemas produtivos.

Uma outra situação específica de competitivi-

dade de cadeias produtivas é a que envolve produtos

com valor agregado, ou seja produtos diferenciados,

nos quais a vantagem competitiva será estabeleci da a

partir de um desempenho maior em qualidade de

produtos ou seja, no estabelecimento de uma ima-

gem de diferenciação, produtos que são reconheci-

dos pelos seus consumidores como possuindo carac-
terísticas diferenciadas.

Na sua formulação mais geral, eficiência de

um sistema é mensurada pela relação entre insumos

(I) necessários à formação do produto do sistema e

este produto ou "output" (O). Insumos e produtos
devem ser mensurados num mesmo elemento de flu-

xo (capital, energia, materiais, informações), sendo

por isso a eficiência uma medida sem dimensão
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(Spedding, 1975). Para a análise de uma cadeia pro-

dutiva (ou de seus respectivos sistemas produtivos),

o elemento de fluxo mais apropriado para a mensura-

ção é o de capital, traduzido em uma determinada

moeda (Dólares americanos, Reais etc.).

Qualidade é a totalidade das propriedades e

características de um produto, serviço ou processo,

que contribuem para satisfazer necessidades explíci-

tas ou implícitas dos clientes intermediários e finais

de uma cadeia produtiva e de seus componentes.

Usualmente, qualidade é traduzi da por um

conjunto de normas e padrões a serem atingidos por

produtos e serviços, ofertados pelas cadeias e siste-

mas produtivos. O conceito abrange, também, as

entradas e saídas de processos administrativos no

contexto das cadeias produtivas.

Velazquez et al.(1998) informam que os pro-

dutos finais devem ter suas propriedades intrínsecas

e extrínsecas identificadas. Estas propriedades, no

caso de cadeias produtivas agropecuárias, podem se
referir a:

· qualquer atributo necessáriopara o uso
adequado do produto e seu manejo;

· propriedades físicas (cor, peso, integridade,
tamanho, grau de maturação, características
para empacotamento, método de conser-
vação, forma de uso, perenidade etc);

· propriedadesquímicastais como pureza
(em oposição à presença de resíduos quími-
cos) contribuições nutricionais e estabili-
dade do produto;

· propriedades organolépticas, ou avaliação
sensorial sobre odor, apresentação visual,
sabor, sensação recebida pela utilização:

· atributos especiais: produtos saudáveis,
ecologicamente corretos, com proprieda-
des nutricionais específicas.

A qualidade de produtos e processos na cadeia

produtiva deve ser avaliada por indicadores de quali-

dade, preferencialmente quantitativos, cujo conjunto

irá compor uma norma de qualidade para determi-

nado produto ou processo produtivo. Um exemplo

de indicador poderia ser a percentagem de umidade

de uma semente comercial. Este indicador, junta-

mente com outros, tais como percentagem de germi-
nação, grau de pureza podem constituir em um

padrão de qualidade para sementes certificadas, à
medida que os níveis mínimos a serem atingidos por
um lote de sementes são estabelecidos.

Equidade é definida como equilíbrio na apro-

priação dos benefícios econômicos gerados ao longo
da cadeia produtiva pelos seus componentes ou,

internamente, entre os indivíduos e organizações de
um segmento da cadeia produtiva. Pode ser anali-

sada quantificando-se fluxo de capital, a partir do
consumidor final e verificando-se a acumulação

deste nos demais componentes.
Historicamente, as organizações de comercia-

lização têm acumulado a maior parte dos capitais
circulantes na cadeia, como foi demonstrado no

trabalho de Leite & Pessoa (1996), na cadeia produ-

tiva do caju. Os sistemas produtivos e os produtores
rurais geralmente têm recebido a menor fração
relativa dos benefícios, salvo em situações extraor-
dinárias.

Demandas tecnológicas e não tecnológicas

As demandas tecnológicas de uma cadeia pro-

dutiva podem ser definidas em função dos sistemas

que lhes dão origem e classificadas em três tipos

básicos: Demandas tipo 1,para problemas dependen-

tes de ações de adaptação/difusão de tecnologias;

Demandas tipo 11, para problemas necessitando de

ações de geração de tecnologias; Demandas tipo 111,

para problemas não dependentes de solução tecnoló-

gica, ligados a fatores conjunturais, infra-estrutura

de apoio, etc. mas com impacto indireto nos resul-

tados da pesquisa.

No caso das cadeias e sistemas produtivos, as
demandas são necessidades de conhecimentos e tec-

nologias, visando reduzir o impacto de limitações

identificadas nos componentes da cadeia produtiva,

para a melhoria da qualidade de seus produtos, efi-

ciência produtiva, competitividade e equidade na

distribuição de benefícios entre os seus componentes.
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Intervenção: aplicação dos resultados dos estu-

dos prospectivos na gestão

Os objetivos dos estudos de cadeias produti-
vas podem ser múltiplos, embora o conhecimento
adquirido sobre gargalos e oportunidades, sob a for-

ma de demandas tecnológicas e não-tecnológicas
seja de alto valor para a formulação de estratégias.

Várias agências públicas e privadas podem

utilizar os resultados dos estudos para orientar sua
atuação. Demandas tecnológicas podem orientar a

pesquisa pública e privada na formulação de bons
projetos de P&D. Agências de desenvolvimento

regional podem formular políticas para incrementar

a competitividade das cadeias estudadas, seja na
solução de fatores limitantes da competitividade, ou
no aproveitamento de oportunidades. Gerentes de

organizaçõesparticipantes da cadeia podem aprimo-
rar as suas estratégias de competitividade, buscando
uma posição mais favorável na cadeia produtiva.
Este tópico será detalhado no próximo item.

ESTUDOS DE DESEMPENHO FUTURO DE

CADEIAS PRODUTIVAS: IMPORTÂNCIA,
CONCEITOS E METODOLOGIAS

Importância dos estudos prospectivos de
cadeias produtivas

Na gestão de cadeias produtivas

As organizações componentes das cadeias

produtivas podem ter atitudes cooperativas ou con-
flituosas. Muitos fatores estão relacionados a este

comportamento, mas certamente o grau em que cada

uma dessas atitudes prevaleçam dependem do tipo

de coordenação que a cadeia apresenta. Idealmente,

os elos de uma cadeia produtiva deveriam ser coope-

rativos, enquanto a competição deveria ocorrer entre

as organizações componentes de mesma natureza.

Conseqüentemente, a coordenação na cadeia

é um ponto importante para a eficiência e sucesso

da mesma. Cadeias coordenadas conseguem suprir

o mercado consumidor de produtos de boa quali-

dade, de forma competitiva e sustentável no tempo.
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Cadeias não coordenadas, com conflitos não nego-
ciados entre os componentes se fragilizam, per-
dendo em competitividade.

Um exemplo marcante da utilidade dos estu-

dosprospectivospara agestão dascadeiasprodutivas
é oferecido pelo trabalho de Wright et a1. (1992).
Analisando a cadeia produtiva da uva e do vinho,

aqueles autores identificaram um baixo potencial
para a produção de vinhos finos no Brasil em função
da concorrência do vinho importado. Detectou-se

um altopotencial de expansãopara o suco deuva que
apresentava, na ocasião, padrão internacional de

qualidade. Finalmente, verificou-se que um dos
fatores de inibição da competitividade do vinho fino

brasileiro era o custo da embalagem, notadamente

garrafa e rolha, que chegavam a custar mais que o
próprio vinho.

Estes resultados da análise prospectiva da
cadeia servirampara criar consciência nos seus com-

ponentes, notadamente no setor agro-industrial, dos

problemas, ameaças e oportunidades do setor, pro-
porcionando meios para uma maior coordenação na
cadeia produtiva. Serviram também para uma com-

pleta reformulação estratégica da programação de

P&D, que, a partir de então, passou a incorporar
questões anteriormente não consideradas em sua
programação.

No planejamento de P&D

A ofertaadequada detecnologia à clientelare-
quer a antecipaçãode suasnecessidades e aspirações
futuras. Trata-se de desenvolver visão prospectiva,
utilizando-se os métodos correspondentes (Johnson
& Marcovitch, 1994). A análise prospectiva é o
conjunto de conceitos e técnicas para a previsão de
comportamento de variáveis socioeconômicas,
políticas, culturais e tecnológicas. Um tipo especial
de análise prospectiva, a prospecção tecnológica,
objetiva identificar demandas tecnológicas atuais,
potenciais e futuras, de uma cadeia produtiva cliente
de um centro de P&D. Neste caso, estas se consti-
tuem no mercado de tecnologias de um centro de
P&D (Castro et a1.,1996).
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o mercado de tecnologia é definido

como o encontro da oferta de tecnologias de
um centro de P&D com as demandas das

diversas organizações componentes da(s)

cadeia(s)produtiva(s) que lhe é(são)pertinen-
te(s) (Castro et aI., 1996(a». Este conceito é
ilustrado na Figura 2.

o interessepela tecnologiaestá relacionado
com as características socioeconômicas dos clientes

do centro de P&D. Grau de educação formal, nível

de renda, acesso aos meios de informação, crenças

são variáveis que têm sido relacionadas com o inte-

resse por determinados tipos de tecnologia. Produto-

res de agricultura de subsistência têm tido historica-

mente maior dificuldade (e portanto menor inte-

resse) em adotar tecnologias complexas com grande

incorporação de insumos produtivos. Em suma,

conhecer e considerar estas particularidades da

clientela é aumentar, a priori, as possibilidades de

adoção da tecnologia produzida.

É claro, portanto, que a identificação de

demandas é um ponto fundamental para a atuação de

um centro de P&D. Este enfoque em demanda só

poderá ser exercitado com bases também ampliadas

Fornecedores
de insumos

Agro-
indústria

de informação que contemplem, além das variáveis

tradicionalmente trabalhadas sobre os sistemas pro-

dutivos, aquelas referentes aos demais segmentos

das cadeias produtivas.

A evolução das análises do mercado de tecno-

logia tem demonstrado que esse mercado envolve

todos os segmentos sociais componentes das cadeias

produtivas. As necessidades e aspirações do consu-

midor final dos produtos das cadeias afetam os pro-

cessos produtivos e gerenciais e conseqüentemente

geram novas demandas por tecnologias gerenciais e

de produção. Devem, portanto, ser consideradas no

processo de identificação dessa demanda.

No planejamento do
desenvolvimento setorial e regional

o crescimento econômico de uma região está

associado ao desempenho de diversas cadeias produ-
tivas. Variáveis de desenvolvimento social, como

nível de emprego, saúde, habitação, fteqüentemente

também estão associadas ao desempenho de determi-

nadas cadeias produtivas. Assim, o planejamento do

desenvolvimento regional ou setorial é beneficiado

pela base ampliada de informação gerada pelos resul-

tados da análise prospectiva de cadeias.

q I Atacadistas ~
Consumidores

finais

Varejistas ~
Novos

mercados

I
Mercado de tecnologia

~ Oportunidades
de demandas

11 .Com

Novos P&D ] ~
demanda

Prospecção
de demandas

Centros de P&D

projetos

Figura 2. Representação do mercado tecnologia de um centro de P&D.
Fonte: Castro et aI., 1998.
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As possibilidades neste campo são ilimitadas e

vários exemplos podem ser apontados. Na Região Sul

do Brasil, a preocupação era intensa, durante toda a

década de 90, com relação aos impactos da implanta-

ção do Mercosul e da globalização sobre a economia

regional, notadamente sobre o agronegócio. Vários

estudos foram realizados, enfocando a competitivi-

dade das cadeias produtivas da região em relação as

dos demais países do MercosuI.

Silva (1994) procedeu a análise das cadeias

produtivas da soja, trigo, leite, vinho, pêssego, alho e

cebola. As análises foram conduzi das comparando

todos os componentes e desempenhos atuais e passa-

dos das cadeias produtivas, enfocando as questões

relacionadas com a competitividade. Os resultados
deste trabalho estão sumariados na Tabela 1.

De forma semelhante, Cunha et aI. (1993)

analisaram as cadeias produtivas do leite, suínos,
milho,cebola, alho, uva e vinho, soja e batata sob a

ótica da competitividade em relação ao Mercosul,
com resultados idênticos aos anteriores.

Metodologia de estudos

prospectivos de cadeias produtivas

Em síntese, a compreensão sobre o desempe-

nho passado e futuro de cadeias produtivas é essen-
cial para a formulação de estratégias de gestão e pode
ser trabalhada por um tipo específico de análise de

sistemas denominado análise prospectiva de cadeias

produtivas. Para trabalhar este tipo de análise, Castro
et aI. (1995) desenvolveram um marco conceitual e

metodológico, que é resumidamente apresentado a
segUlr.
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A estratégia metodológica adotada nos estu-

dos de cadeias produtivas compreende:

· aplicação de conceitos e técnicas de análise
de cadeias produtivas, visando a determina-
ção de fatores críticos de competitividade;

· modelagem e análise de fluxos de materiais
e capitais na cadeia produtiva;

· análise preliminar de mercado para os prin-
cipais produtos da CP e para produtos com-
petidores, em busca de oportunidades e
fatores críticos de competitividade;

· análise preliminar comparativa de ambien-
tes organizacional e institucional (impos-
tos, transportes, armazenagem, crédito,
normas e leis) da CP e de CPs competidoras
em busca de fatores críticos de competi tivi-
dade;

· análise preliminar de processo, compara-
tiva, para a estrutura de comercialização
varejista e atacadista. Determinação de
fatores críticos de competitividade;

· análise comparativa de processo produtivo
agro-industrial e agrícola, em busca de
fatores críticos de competitividade;

· análise comparativa preliminar da estrutura
de fornecimento de insumos.

As etapas, para análise de cadeia produtiva
derivadas da estratégia anterior, estão resumidas na

Tabela 1. A análise se inicia pela caracterização dos
consumidores da cadeia produtiva e pela definição
das necessidades e aspirações desse mercado con-

sumidor em relação ao(s) produto( s) da cadeia produ-
tiva (CP). A posição relativa da cadeia produtiva no

negócio agrícola é examinada, e os limites e relações
com o ambiente externo da cadeia são definidos.

Tabela 1. Competitividade de algumas cadeias produtivas no Mercosul - sumário de resultados.
Cadeia

produtiva

Soja

Trigo
Leite

Pêssego
Cebola

Alho

Vinho

Países

comparados

Brasil e Argentina

Brasil, Argentina, Uruguai, Paraguai

Brasil, Argentina, Uruguai, Paraguai

Brasil e Argentina

Brasil, Argentina, Paraguai, Uruguai

Brasil e Argentina

Brasil, Argentina, Uruguai

Fonte: Silva, 1994.

Princípais resultados -
fatores de competitividade

Solos mais férteis, transporte, carga tributária

Custos, qualidade, insumos mais caros

Tributos, insumos, preços estáveis

Cultivares, irrigação, infra-estrutura, tributos

Gestão, tributos, tecnologia, infra-estrutura

Câmbio, economia de insumos, tributos

Preço, qualidade, custos
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De uma fonna geral, como já foi apresentado

no item Desempenho de cadeias produtivas, os prin-

cipais objetivos de desempenho perseguidos pelas

cadeias produtivas, ou pelos seus componentes indi-

vidualmente, são a eficiência, a qualidade, a compe-

titividade e a equidade. A metodologia de análise das

cadeias produtivas deve responder quais desses

objetivos são mais apropriados para a situação em

análise, quais os padrões a atingir e respectivos ins-

trumentos e mecanismos de mensuração. Na maioria

dos casos, os estudos são focados na competitivi-

dade, com ênfase em fatores críticos de eficiência

produtiva e qualidade de processos e produtos.

Uma cadeia produtiva tem forte dependência
de seus consumidores finais. São estes, em última

instância, que detenninam e premiam o desempenho

da cadeia produtiva, fonnando o seu mercado. Este

mercado pode ser entendido como um conjunto de

indivíduos e empresas que apresentam interesse,

renda e acesso a produtos disponíveis. Será o merca-

do consumidor final que irá detenninar as caracterís-

ticas dos produtos a serem oferecidos. Essas prefe-

rências afetam os demais componentes da cadeia

produtiva, inclusive os sistemas produtivos. Desta

1

Fom.
fertilizantes

Empresas
de grande

porte
(SP/AG)

t
Fom. de

defensivos Empresas
de porte
médio

(SP/AG)

Fom. de
equipamentos

fonna, Omercado consumidor toma-se fonte primá-

ria das demandas para uma cadeia produtiva.

Por esta razão, é importante que a metodolo-

gia de análise inclua a segmentação, que divide esses

mercados em conjuntos homogêneos, de fonna que

qualquer um possa ser selecionado como merca-

do-alvo, a ser atingído por um "marketing" distinto e

adequado às suas características comuns. A segmen-

tação de mercado é fundamental porque não é possí-

vel uma organização ser competitiva, se não for

capaz de distinguir as necessidades e aspirações dos

vários segmentos de seu mercado, especialmente em

relação às características do produto e sub-produtos

da cadeia produtiva.

Conseqüentemente, a análise da cadeia produ-

tiva deve iniciar-se pela elaboração de um modelo

geral das entidades componentes, segmentado em

elos e segmentos de elos. Este modelo geral é

apresentado sob a fonna de um fluxo de capital e

materiais, nos quais retângulos representam elos ou

segmentos de elos e setas indicam fluxo de capital ou

materiais. Um exemplo de fluxo dessa natureza é

apresentado na Figura 3.

!

l Cadeias
integradas

Figura 3. Exemplo de diagrama de fluxo segmentado de cadeia produtiva.
Fonte: Lima et aI. (2000).
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A partir do modelo geral, os elos e segmentos

da cadeia produtiva são qualificados e quantificados,

bem como as relações, sob a forma de transações

entre as organizações componentes. Definem-se os

critérios de mensuração de desempenho da cadeia

produtiva, pondo-se ênfase nos de eficiência pro-

dutiva, qualidade e competitividade. As entradas e

saídas de capital em cada segmento componente são

quantificadas, para estudo individual da eficiência,

qualidade e competitividade e da distribuição de
beneficios na cadeia.

Definido o desempenho dos principais com-

ponentes, o passo seguinte é explicar o seu compor-

tamento. Isto é feito examinando-se os processos

produtivos dos principais segmentos componentes.
Neste exame, identificam-se as variáveis críticas,

aquelas de maior impacto no(s) critério(s) de desem-

penho eleitos, e que explicam o funcionamento atual

e passado da cadeia.

As demandas são definidas a partir da deter-

minação de fatores críticos de maior impacto sobre a

melhoria de eficiência, de qualidade e da competi ti-

vidade da cadeia produtiva.

As etapas da metodologia de análise do siste-

ma produtivo são muito similares às do estudo da

cadeia produtiva. Isto se justifica porque o desem-

penho dos sistemas produtivos é fortemente influen-

ciado pelo comportamento da cadeia produtiva em

que se Insere.

São aplicadas, como técnicas de estudo, a

revisão da informação secundária disponível e o
levantamento, processamento e síntese de infor-
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mações primárias sobre o desempenho e a competi ti-

vidade dos componentes da cadeia produtiva e dos

seus competidores. Os levantamentos de dados

primários podem ser realizados aplicando-se técni-

cas de Rapid Rural Appraisal (Castro et aI., 2000)

Concluída a fase de análise do desempenho

atual e passado da cadeia produtiva, com a determi-

nação dos fatores críticos de desempenho, é iniciada

a fase prospectiva do estudo. Neste momento são

aplicadas as técnicas prospectivas extrapolativas,

tais como as de Cenários Tendenciais e Explora-

tórios e a Técnica Delphi, para reflexão sobre

desempenhos futuros de alguns dos fatores críticos

de competitividade das CP. Estas metodologias e
técnicas estão detalhadamente descritas no trabalho

de Castro et aI. (2001). A metodologia Delphi é

resumidamente apresentada a seguir.

A Técnica Delphi, desenvolvida por pesquisa-

dores da Rand Corporation. Resumidamente, o pro-

cesso é apresentado na Figura 4 (Wrigth, citado por

Castro et aI., 1995; Castro et aI., 2000; Lima et aI.

2000). Apresenta as seguintes características (Lins-

tone & Turoff, 1975):

· busca de consenso entre especialistas (ex-
perts) sobre eventos futuros;

· avaliação intuitiva coletiva baseada em:
a)uso estruturado do conhecimento; b) ex-
periência; c) criatividade; d) anonimato;

· trabalha em ambientes com séries históri-
cas deficientes;

· benfoque interdisciplinar; perspectivas de
mudanças em tendências (rupturas);

Tabela 2. Principais etapas para a análise de demandas da cadeia produtiva.
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Etapas Cadeia produtiva Sistema produtivo

Diagnóstico Definição de objetivos Definição de objetivos

Hierarquia e relações com o agronegócio Hierarquia e relações com a cadeia produtiva

Modelagem, limites e segmentação de elos Limites e segmentação (tipologia)

Análise quantitativa (eficiência, qualidade, com- Análise quantitativa (eficiência, qualidade,
petitividade) competitividade)

Determinação de fatores críticos Determinação de fatores críticos

Prognóstico Análise prospectiva (cenários, projeções extrapo- Análise prospectiva (cenários, projeções extra-
lativas, Técnica Delphi» polativas, Técnica Delphi»

Definição de demandas atuais, potenciais e futuras Demandas atuais, potenciais e futuras
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· tratamento estatístico simples;

· reavaliação de respostas para novo questio-
nário.

Na operacionalização do Painel Delphi, sele-

cionam-se especialistas, que responderão a questio-

nário com definição clara de objetivos, do horizonte

temporal e dos resultados desejados. As questões são

baseadas em análise tendencial, apoiadas por cená-

rios futuros, claramente formuladas, sem eventos

compostos, com esclarecimento de previsões contra-

ditórias e permitindo complementações dos especia-

listas. Na Tabela 3, os principais passos para a cons-

trução do questionário Delphi são apresentados.

GESTÃO DA INFORMAÇÃOE PROSPECÇÃO

A informação representa um importante

insumo para a realização de estudos prospectivos de

cadeias produtivas e é ao mesmo tempo produto

desses estudos. Analisar cadeias produtivas de-

manda um enorme quantidade de informação, a ser

identificada, coletada, interpretada, transformada no

Início
Elaboração de
questionários/

seleção de
especialistas

D Relatório
final

formato adequado, armazenada e posteriormente

recuperada. Todo este processo caracteriza um

sistema de gestão de informação e gera como pro-
duto uma base sistematizada de informação sobre a
cadeia produtiva, que pode ser novamente utilizada
no futuro.

Além disso, os estudos prospectivos geram,

em seus resultados, informaçãonova, sob a forma de

descrição e interpretações de fatos, eventos e variá-

veis representativas desses fatos e eventos, que
ampliam a base de conhecimento anteriormente

existente, resultando em informação que pode ser

difundida para orientar a geração de estratégia e a
gestão das cadeias produtivas. Pode-se definir este

novo acervo gerado pelos estudos prospectivos
como uma base ampliada de informação, sobre o

desempenho passado e futuro de uma cadeia pro-
dutiva.

Nos itens seguintes, estas duas dimensões da

gestão da informação relacionada com a prospecção
de cadeias produtivas são brevemente examinadas.

Respostas
e retomo Análise

Não

Sim

Relatório
para os

especialistas

Conclusão
geral

Figura 4. Diagrama do processo de execução da técnica Delphi.
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Principais passos

Elaborar perguntas sobre o comportamento de cada fator critico e forças (restritivas e propulsoras) no futuro.

Para cada pergunta:
a) Identificar as informações relacionadas já disponíveis (séries históricas obtidas durante a análise diagnóstica);

b) Decidir sobre o tipo de questão mais adequado para cada pergunta (aberta, múltipla-escolha etc.)

Elaborar questão (ões) para responder cada pergunta, integrando:

a) informações históricas disponíveís;

b) cenários para o sistema em estudo;

c) corpo da questão.

Rever e redefinir cada questão, com a equipe, atentando para:

a) consistência com objetivos da pesquisa Delphi;

b) adequação da questão formulada.

Revisar em equipe o produto obtido.

Tabela 3. Etapas da construção do Questionário Delphi.

1.
2.

3.

4.

5.

Informação como insumo aos
estudos prospectivos

A dificuldade neste caso é, em geral, identifi-

car fontes de infonnação sobre o desempenho geral

da cadeia produtiva, ou dos elos componentes, no

fonnato demandado pelo modelo de análise, com
confiabilidade suficiente e em séries históricas de

duração compatível com os objetivos dos estudos.

O padrão da infonnação disponível é, em ge-

ral, organizado por disciplinas, enquanto os estudos

prospectivos de cadeias adotam o enfoque sistêmico.
Esta é uma das causas de dificuldades de fonnato. O

registro na versão disciplinar tende a ser estático,

enquanto a visão sistêmica é dinâmica, incluindo a

variável tempo no processo analítico. Por isso, rara-

mente estão disponíveis no acervo de infonnação

existente sobre uma cadeia produtiva, séries histó-

ricas sobre fluxos de materiais e de capital entre as

organizações componentes dos elos, por exemplo.

Uma outra dificuldade é a obtenção de infor-

mação qualitativa e quantitativa que pennita anali-

sarprocessos produtivos, seja no elo agrícola, seja no

industrial ou agro-industrial. Isto ocorre por razões

diversas. No elo agrícola, a falta de registro de infor-

mação na maioria das empresas rurais toma a recu-

peração da infonnação sobre operação e custos dos

processos produtivos um exercício árduo e impre-

ciso. No elo industrial, onde os processos de registro

67

de infonnação são mais aprimorados, a questão do

sigilo para minimizar a imitação competitiva toma

a coleta de infonnação ainda mais problemática,

havendo muitas vezes a necessidade de se empregar

técnicas de coleta cruzada, para esclarecer detenni-
nados temas.

As técnicas empregadas para esta tarefa são a

coleta de dados secundários, realizada por processo

de pesquisa bibliográfica e de busca na Internet, e

levantamento direto, entrevistando pesquisadores,

extensionistas, gerentes de agências de crédito, de

desenvolvimento, cooperativas, empresários e

comerciantes de insumos e produtos. Este trabalho

de campo pennite à equipe coletar um grande acervo

de infonnações qualitativas e eventualmente quanti-

tativas, de grande utilidade para a análise de desem-

penho das cadeias produtivas, e raramente disponí-

vel em bases de infonnação mais estruturadas.

Uma vez coletada, a infonnação é organizada

em séries históricas, gráficos, tabelas ou em fonnato

descritivo, quando se tratar de infonnação qualitativa.

Neste tratamento, as planilhas eletrônicas e os softwa-
res de análise estatística são as ferramentas mais em-

pregadas. Estas ferramentas infonnatizadas também

pennitem o armazenamento, a recuperação rápida e o

intercâmbio eletrônico, viabilizando o trabalho de

pesquisa em redes virtuais.
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Informação como produto dos
estudos prospectivos

Uma das grandes contribuições dos estudos

prospectivos de cadeias produtivas é a organização

da base da informação disponível sobre o desempe-

nho passado, atual e futuro dessa cadeia. Em geral,

esta informação é escassa e a informação disponível

está fragmentada, tornando a sua recuperação e uso
custosos e ineficientes.

Os estudos prospectivos geram informação

organizada e sistematizada, oferecendo visão sistêmi-

ca e prospectiva aos gestores de organizações das

cadeias produtivas. Pelos resultados desses estudos,

a informação sobre os fatores determinantes do

desempenho estará disponível em formato muito

mais acessível a gerentes e tomadores de decisão.

Os meios a utilizar para armazenamento e

difusão da informação, além do tradicional relatório

escrito são as home-pages e mídia eletrônica, como

os CDs, que podem agilizar o processo de dissemi-

nação, de organização e busca da informação.

RESULTADOSOBTIDOS

No Programa Anual da Pesquisa e Desenvol-

vimento da Agropecuária (PRONAP A) de 1996 e

1997 (EMBRAP A, 1996 e 1997), relacionaram-se

mais de 60 subprojetos em andamento no Sistema

Nacional de Pesquisa Agropecuária (SNP A) sobre

prospecção de demandas de cadeias produtivas.

Alguns deles foram selecionados, entre os que esta-

vam em estágio mais avançado de desenvolvimento,

para compor a edição do livro Cadeias Produtivas e

Sistemas Naturais: Prospecção Tecnológica (Castro

et aI., 1998). Até a edição do livro sobre cadeias

produtivas e sistemas naturais, pode-se contabilizar
cerca de trinta estudos em finalização sobre cadeias

produtivas, como resultados dos esforços de caracte-

rização de demandas pelo SNP A.

O estágio de evolução desses trabalhos foi

variável, dependendo do grau de motivação insti-

tucional e das equipes, em relação ao tema. As difi-

culdades sentidas referiram-se à predominante prio-

ridade de abordagem conferida ao segmento da

produção rural e à ênfase dada mais à análise diag-
nóstica do que à prognóstica.

Além dos resultados obtidos na realização

desses estudos, contabiliza-se o surgimento de

outras iniciativas paralelas e complementares no

próprio SNPA. Há pressão para formação de base de
dados e sistemas de informação sobre comporta-

mento dos indicadores do agronegócio, incluindo
desde estatísticas de mercados (internacional e

doméstico),preços, produção, rendimento, consumo
etc até desenvolvimento de estudos específicos

sobre segmentação do setor produtivo, respectivos
custos,coeficientestécnicos epadrões tecnológicos.

Além disso, destaca-se também o ressurgi-

mento do papel desempenhado por órgãos públicos

ou privados, afeitos aos problemas do agronegócio e

o crescimento da importância de visão sistêmica,

prospectiva e de mercado segmentado, no delinea-

mento depolíticas públicas voltadas ao setor agrope-
cuárioe até aoutrossetores da economia.Esteúltimo

é o caso do Programa Brasileiro de Prospectiva

Industrial, conduzido pelo Ministério do Desenvol-

vimento, Indústria e Comércio Exterior (MOle) e

patrocinado pelo Technology Foresight for Latin

América, um programa da ONUDI.

Este Programa adotou o enfoque sistêmico de

cadeias produtivase o marco conceitual e metodoló-

gico descritoneste trabalho,comoreferênciaa quatro

estudos de cadeias produtivas industriaisatualmente

em curso: as da construção civil, dos plásticos para

embalagem, dos têxteis e da madeira e móveis. O

enfoque adotado foi consideradopela ONUDI como

referência para os demais países da América Latina,

onde o programa é desenvolvido.
Os esforços desenvolvidos extrapolaram as

fronteiras brasileiras, contaminando instituições de

P&D de países da América Latina. Os conceitos de
demandas e de cadeias produtivas foram incorpora-

dos pelamaioria das organizaçõeslatino-americanas

ligadas ao agronegócio.Na Bolívia, o SistemaBoli-
viano de Investigação Agropecuária (SIBTA) e a
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Fundação PROINP A, introduziram formalmente o

conceito nos seus mandatos e nos seus planos estra-

tégicos. Esta última conduziu um estudo sobre a ca-

deia produtiva da batata inglesa (Guidi et aI., 1999).

Ainda na Bolívia, segundo comunicado pes-

soal, feito aos autores, por dirigente do PADER, uma

organização não-governamental dedicada ao desen-

volvimento da agricultura familiar e municipal, figura

entre as prioridades dessa organização iniciar, no ano

em curso, estudos de várias cadeias produtivas, entre

as quais: de suínos, cacau, café, quinoa (grão protéico)

e amaranto (matéria prima para licor).

Na Venezuela, foi instituído na estrutura

formal do Ministério da Produção e Comércio, a Di-

reção Geral de Cadeias Produtivas. Esta Diretoria

vem realizando estudos para diagnósticos rápidos

das cadeias produtivas de café, cana-de-açúcar,

cacau, pesca, arroz, pecuária e dendê. Também, na

Venezuela, o Instituto Nacional de Investigação

Agropecuária (INIA) realiza estudos das cadeias

de milho, aves, arroz, pesca e aqüicultura, cana-de-

açúcar e panelera (rapadura).
Em Cuba, o Sistema Nacional de Ciência e

Inovação Tecnológica Agrária (SINCIT A), entidade

que congrega dezessete organizações estatais de

ciência e tecnologia agrárias, efetuou a capacitação
de seus pesquisadores em análise de cadeias produ-
tivas agropecuárias, visando a identificação de

demandas tecnológicas e não-tecnológicas (Bode
et aI., 2000). A partir desse processo de capacitação,
o SINCIT A priorizou o estudo das seguintes cadeias
produtivas em Cuba: tabaco, cítricos, apicultura,
suínos, avicultura, café, batata e arroz. Os referidos
estudos se encontram em andamento em distintos

estágios de avanço.

PERSPECTIVAS E LIÇÕES DA PROSPECÇÃO
TECNOLÓGICA NO BRASIL

Avanços metodológicos

Uma avaliação preliminar da metodologia de
prospecção de demandas proposta por Castro et aI.

(1995) indica que alguns de seus procedimentos ou
características formais poderiam ser alterados, para
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melhorar a validade do método. Tais pontos para

aperfeiçoamento são os seguintes: metodologia para

priorização de demandas; mensuração de indica-

dores sociais e de sustentabilidade ambiental; alter-

nativas para análise prognóstica.

No que se refere à priorização de demandas,

são necessários procedimentos que possam mensu-

rar, de modo mais consistente, a sua relevância para

todo o sistema sendo analisado, e cada um dos seus

subsistemas componentes ou segmentos represen-
tados.

Quanto à mensuração de indicadores sociais e

de sustentabilidade ambiental, é conhecida a dificul-

dade nesta área. Recentes esforços neste sentido
estão sendo desenvolvidos dentro e fora do SNP A -

como, por exemplo, no Centro Nacional de Pesquisa

de Monitoramento e Avaliação do Impacto Ambien-

tal (CNPMA) (Quirino et aI., 1997 e Quirino, 1997)

e pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada

(IPEA).

Quanto à análise prognóstica, esta tem sido

uma grande dificuldade enfrentada pelas equipes

que vem realizando estudos prospectivos no SNP A.

Os seguintes fatores determinantes podem ser
alinhados:

a) o desconforto sentido pela maioria destas
equipes em manejar questões relativas ao
futuro, quando toda a sua formação de pes-
quisa foi orientada no sentido de entender e
explicar o comportamento passado e pre-
sente dos fenômenos sob análise, com cará-
ter predominantemente quantitativo e
disciplinarmente focalizado;

b) falta de treinamento e capacitação na apli-
cação de técnicas prognósticas;

c) grande esforço e tempo envolvidos na apli-
cação da técnica Delphi, recomendada para
a etapa prognóstica dos estudos (Freitas
Filho et aI., 2000).

Já foi destacado que o conceito de demandas e

de cadeias produtivas foi incorporado na maioria das

organizações de pesquisa agropecuária brasileiras e
latinoamericanas. Entretanto, como acontece com a

introdução de qualquer conceito novo, nem sempre o
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discurso e a prática são operacionalizados de forma a

gerar todas as promessas que poderiam. Embora a

cadeia produtiva seja referenciada nos documentos

oficiais dessas instituições, frequentemente ocorrem

desvios e inconsistências em relação aos conceitos e

ao enfoque, tais como:

· os conceitos de cadeia produtiva e de agro-
negócio muitas vezes são apresentados de
forma equivocada;

· ao abordar o conceito de cadeia produtiva,
muitas vezes, os estudos ignoram elos im-
portantes, como fornecedores de insumos,
agroindústria e principalmente, os consu-
midores;

· estudos utilizando o conceito de cadeia
produtiva, sem entretanto considerar os flu-
xos entre os segmentos, o que caracteriza
uma cadeia produtiva como um sistema;

· o conceito de cadeia produtiva é mencio-
nado como orientador de geração de de-
mandas, mas as ações da organização são
centradas no produtor e em seus sistemas
produtivos, desconsiderando os demais
elos da cadeia. Neste caso, o enfoque de
fato empregado não seria em cadeias pro-
dutivas, mas em sistemas produtivos;

· os termos cadeia produtiva, agronegócio e
demandas, em geral, são empregados ape-
nas nos títulos das apresentações, estudos e
consultorias, porém sem uma efetiva rela-
ção posterior com um marco conceitual sis-
têmico que possa ser associado ao enfoque
de agronegócio e de cadeias produtivas.

Motivação e capacitação

Desde 1994, tem havido um grande esforço
para motivação e capacitação de equipes do SNPA
para a realização de estudos de prospecção de

demandas. Apesar disto, estes estudos ainda estão

aquém, em quantidade, do que seria necessário para
orientar o rumo da pesquisa.

Assim, o momento atual caracteriza-se pela
necessidade de um investimento firme e decidido,

tanto na motivação como na capacitação de equipes

de estudos prospectivos. Motivação e capacitação

não podem estar dissociadas pela complexidade, da

dedicação e criatividade envolvidas neste tipo de
trabalho.

A estratégia de motivação não será bem suce-

dida se a alta direção e gerências intermediárias das

instituições não estiverem decididamente apoiando

o esforço de realização de estudos prospectivos.

Uma posição clara dos dirigentes e gerentes constitui

condição sine qua non para iniciar qualquer nova

tentativa de motivação.

A estratégia de capacitação deve orientar-se

para o ensino de adultos ("aprender fazendo"), com

ênfase na criação de soluções (não completamente

conhecidas) para o estudo de cadeias e sistemas pro-

dutivos. A capacitação deverá ser parte de um pro-

cesso de condução de estudos prospectivos, devendo

prever momentos de capacitação formal e momentos

de avaliação de avanços nos estudos executados.

Empenho especial deverá ser dado à capacita-

ção em técnicas prognósticas, como já destacado. A

capacitação formal nestas técnicas também deverá

respeitar o momento de desenvolvimento dos estu-

dos prospectivos para garantir máxima motivação

das equipes envolvidas.

Usos de resultados

Os estudos de prospecção tecnológica, reali-

zados pelas diversas equipes do SNP A, no Brasil e na
América Latina, têm identificado demandas tecnoló-

gicas e não-tecnológicas. À medida em que o conhe-

cimento sobre cada sistema avança, as equipes se
deparam com a necessidade de propor e implementar
medidas para superar os obstáculos identificados ao
bom desempenho do sistema, isto é, para atender as
demandas identificadas.

Assim, verifica-se que, antes mesmo da con-
clusão de estudos para identificação de demandas,

tem sido usual que as equipes iniciem a identifi-
cação, proposição, negociação e implementação de

intervenções junto aos sistemas analisados. Pode-se
observar também que, mais do que a demandas
tecnológicas, estas intervenções tem se dirigido
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também - e muitas vezes com maior efeito ime-

diato - à solução de demandas não-tecnológicas,
causando impacto em componentes isolados e na
própria coordenação do sistema analisado (especial-
mente no caso de cadeias produtivas).

Os objetivos dos estudos prospectivos tem um
papel determinante na maneira como esta preocu-
pação com a intervenção é incorporada pela equipe.
Assim, estudos cujo principal foco está restrito a
identificação de demandas tecnológicas parecem
mais tímidos na proposição de intervenções para a
solução de demandas não-tecnológicas. Estudos

cujo foco é mais ampliado - e que, mais do que
identificar demandas tecnológicas, buscam também

subsidiar, de algum modo, a política agrícola -
embutem, desde a sua concepção e realização, meca-
nismos para articulação dos diversos atores sociais
envolvidos, como uma garantia de seu comprome-
timento com as intervenções necessárias aos pro-
blemas identificados.

As intervenções propostas vão desde a refor-
mulação de toda aprogramação de pesquisa (caso do
Centro Nacional de Pesquisa de Uva e Vinho da
EMBRAPA), à reestruturação de elos na cadeia
(caso da cadeia produtiva do caju no Nordeste, que
reestruturou o segmento de equipamentos), à criação
de fórunspolíticos de negociação entre elos da cade-
ia (caso da cadeia produtiva da seda, no Paraná).

O envolvimento dos diversos atores sociais,

vinculados a cada uma destas intervenções tem sido

assegurado, via os seguintes mecanismos:

a) co-responsabilidade na condução dos pró-
prios estudos prospectivos;

b) negociação da intervenção e adoção de
medidas aprovadas por consenso com estes
atores.

Toma-se evidente, pelos exemplos já conhe-

cidos de estudos prospectivos, que as estratégias de
intervenção com base em seus resultados, seriam
melhor conduzidas se estivessem também baseadas

em conhecimento sistematizado sobre negociação e
intervenção. Assim, a proposta deve caminhar nesta
direção, incluindo uma abordagem genérica para a
condução de esforços de intervenção.
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